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Libil • =-0-nrigratulações
:14NTA LUZIA, pelo
75° a ' - rsário".

REQUEIRO à-Detite-Mesa, na forma regimental e-
ouvidan_Egcégio-Plefiár-ieT-seja consignado nos Anais desta Casa,,Voto
de~,-Jübilo e"C-o-ngratulações com a "CASA SANTA LUZIA" no
transcorrer de seu 75°kniversário ., na pessoa de seu Diretor e Sócio
Proprietário, Sr. ÁLVARO LOPES, filho do fundador desse tradicional
estabelecimento, votos esses extensivos a todos os Diretores, Gerentes
e funcionários , que tomaram possível o SANTA LUZIA ser essa
excelência de qualidade e de bom atendimento , estabelecimento ímpar
em todo o País.

No início dos anos 20 , o imigrante português
DANIEL LOPES , com seu tino empresarial e a cabeça muito a frente
de seu tempo, vislumbrou que a então desconhecida Rua Augusta se
tornaria algum dia num lugar de prestígio . Assim , comprou um
pequeno armazém que fazia esquina com a Rua Oscar Freire., à época
sequer tinha calçamento. Era o ano de 1926.

Dada a visão extraordinária de seu fundador, que
de imediato transformou o local em um atendimento personalizado , os
clientes começaram a a	 Lyinclo.a , e carro ou de bonde,pois araw
iluminação ainda era f

er
itaeptirdlãnipiiM.,,kek ás. Nada sinalizava que o

Jardins se tornaria um ià-ii;rdIdeál'Cio dig ,cio mais sofisticado de São
Paulo. O segredo foi passad9 9 c 1 pg,1 para 'lho . Consiste em atenciev-•
cada cliente como se elb fosse o único. ,

"Vo o	 uvor, Júbil
com a CAS
transcorr seu 75°
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Dezoito anos após sua inauguração, a FAMÍLIA
LOPES recebeu uma carta do primo Jorge que vivia em Portugal, hoje
sócio da Casa , oferecendo produtos importados, tanto que foram os
primeiros a vender queijo francês em São Paulo. Pai e filho , que já
trabalhavam juntos, apostaram que a compra de produtos de primeira
qualidade no exterior, sem intermediários, seria vantajoso e tomaria o
diferencial que distingue até os dias de hoje a SANTA LUZIA de todos
os demais concorrentes.

Com o passar do tempo e o aumento sempre
crescente de sua exclusiva clientela, a FAMÍLIA LOPES entendeu que
havia necessidade de um espaço mais amplo, com estacionamento,
para o conforto e o bem estar de todos. Assim foi construído o prédio
onde hoje se encontra, com 15 metros quadrados e que se transformou
no nosso maior Templo Gastronômico. Cruza-se diariamente, com os
mais famosos chefs de cozinha, conhecidos gourmet e gourmand, em
busca dos produtos exclusivos e de primeiríssima qualidade , único
lugar onde podem ser encontrados.

São 75 anos de dedicação e amor a arte de bem
atender, que começa na onipresente figura do Sr. ÁLVARO LOPES
passando pelos mais antigos administradores , como os senhores
Carlos, Geraldo, Azuil e Marcelo. Não podemos esquecer a dedicada
Sarah , a simpatia e boa vontade com que o Piauí atende no Setor de
Frutas e Verduras, a atenção e competência do Leonardo nos
Queijos e numa homenagem justa e merecida ao Silva mestre de todos
os mestres nas Carnes, que com sua classe e educação, conseguiu
tomar aquele Setor um dos mais sofisticados e requisitados da Casa
seguindo seu exemplo , se encontram hoje , entre outros, o Aguinaldo
e o Paulo. Estendemos finalmente, esta homenagem a todas as moças
dos caixas, que com um sorriso permanente atendem com igual
atenção, durante todo o dia, todos os clientes mesmo que seja o último
a sair. /
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A CASA SANTA LUZIA merece ainda aplausos
especiais e a nossa emocionada reverência pelos empacotadores
muitos dos quais são deficientes auditivos e de fala, todos eles de
famílias humildes, que são contratados sem qualquer preconceito. É um
exemplo que deveria ser seguido por outros empresários.

Requeremos, outrossim, ~1're-e-Douta

•	
1Weib-à-, dar ciência do deliberals-per-esta-Gese-eie-L-els, ao Senhor
ÁLVARO LOPES, que é a alma e a história da CASA SANTA LUZIA

7(pelos 75 ANOS de qualidade , competência e apri oramento
constante na arte de comer bem e que se confundem com progresso
de São Paulo, a • jança e sofisticação de nosso comércio, instalada-ria
Alameda Lore , a, 1471 j- Cep. 01424-001_	 _ .-....~-7.
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